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LA PROVINCIA DE LEON. 
S« lUicribe i eite periódico en la Hedacciou casa de los Sres. SStlm BEBMÁWII á^COimg^pemiettre y 30 el trimestre pagados anticipados. Los anuncios se insertarin 
i medio real linea para los suscntorésUy-un i e i l linea para los que no lo sean. 
Lueijo ¡¡ué loi Sret.' Alcaldes y Secretarios reciban los números del ¡luleltn 
que'correspondan id distrito, dispondrán que se fije m ejemplar en el silio de 
etistumbre, donde permanecerá hasta al recibo del número siyuienle. 
í-os Secretarios cuidarán de conseroar los Boletines coleccionados ordenada-
mente para su encuademación que deberá verificarse cada oiio. — El Goberna-
dor, P e d r o B l i o e s . 
P A R T E OFICIAL. 
PRESIDENCIA DEL COIÍSIJÓ DI «INISIBOS. 
: S. H. la Reina nuestra Sonora 
(Q. 0 . G.) y su augusta Kcal. fa-
Biilia ccntiaúan en esta corlo sin 
novedad en au importante salud. 
Gactla d!Í25d€'Abril .=Núra. 500. 
UIMSTEIII3 DR GUACIA Y JUSTICIA. 
• REALES' DECRETOS. ' 
V e n g o en no adm i t i r ú D. Lu i s 
González B iabo , D ipu tado á Cor-
tos , l a d im is ión qno Me l ia p r e -
sentado de l cargo de Min is t ro do 
l a Gobernac ión. 
Dado en P a l a c i o ' 4 ve in t i t r és 
de A b r i l de m i l ocbocicntos se-
senta y o c l i o . — E s t á rubr icado 
de l a R e a l m a n o ; — E l Min is t ra de 
Gracia y Jus t i c i a , Joaquín de 
Ronca l i . 
A tend iendo á las c i r c u n s t a n -
cias que concur ren en Don Luis 
González Brabo , D iputado ft. Cor -
tes y M in is t ro de l a Gobernación, 
y e n g o en nombrar le Presiden-
te de mi ,Consejo de Minis t ros. 
Dado en Palacio á ve in t i t rés , 
de A b r i l de m i l ochocientos se -
senta y ocho .—Éstá rubr icado do 
l a Real m a n o . — E l Min is t ro de 
Gracia y Jus t i c ia , Joaquín de 
Ronca l i . 
PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISIROS. 
. KEALES DECRETOS. 
V e n g o en no a d m i t i r á D- Joa-
q u í n do Ronca l i , Marqués de 
Ronca l i , Senador de l Reino, l a 
d im is ión que Me h a presentado 
de l ca rgo de M in is t ro de Gracia 
y Jus t i c ia . 
Dado en Palacio 4 ve in t i t r és 
de A b r i l do m i l ochocientos sesen-
t a y ocho .—Está rubr icado de l a 
Real m a n o . — E l Presidente de l 
Consejo de Min is t ros , L u i s G o n -
zález Brabo. 
Vengo en no a d m i t i r á D. Cá r -
los Mar fo r i , Senador de l Reino, . 
l a d im is iun que Me ha p resen ta - ; 
do de l cargo de M in is t ro de U l -
t ramar ' . 
Dado en Palacio & ve in t i t r és 
de A b r i l de m i l ochocientos sesen-
t a y ocho .—Está Rubr icado de 
l a Real m a n o . — E l Presidente de l 
Consejo' de M in i s t ros , Lu i s G o n -
zález Brabo. 
d imis ión que Me ha presentado 
de l cargo de M in is t ro de F o m e n -
t o , quedando m u y satisfecha del 
celo, i n t e l i genc ia y l ea l t ad con 
que l o h a dosempeñado. 
D i d o en Palacio á ve in t i t r és de 
A b r i l de m i l ochocientos sesenta 
y ocho .—Está rubr icado de l a 
Rea l m a n o ; — E l . Presidente de l 
Consejo de Min is t ros , L i i i s G o n -
zález Brabo. 
Vengo en a d m i t i r á D. L o r e n -
zo A r razd la , Senador de l Re ino, 
l a d imis ión que Me ha p resen ta -
do del cargo de M in is t ro de E s t a -
do, quedando, m u y satisfecha de l 
ce lo, i n t e l i g e n c i a y l ea l t ad con 
que l a h a desempeñado. 
Dado en Palacio á ve in t i t r és de 
A b r i l de m i l ochocientos sesenta 
y ocho .—Está rubr icado de l a 
l i e a l m a n o . — E l Presidente de l 
Consejo de M in is t ros , L u i s G o n -
zález Brabo . 
V e n g o en adm i t i r á D. José 
Sánchez Ocaña, Senador de l Re i -
no , l a d imis ión que Me h a p r e -
sentado del cargo de M in i s t ro de 
Hac ienda, quedando m u y sa t i s -
fecha de l celo; i n t e l i g e n c i a y 
l ea l t ad con que l o ha desempe-
ñado. 
Dado en Palacio á ve in t i t rés de 
A b r i l do m i l ochocientos sesenta 
y ocho.—Está rubr icado de l a 
Real m a n o . — E l Presidente de l 
Consejo do Min is t ros , Lu i s G o n -
zález Brabo. 
Vengo en adm i t i r á ü . Severo 
Ca ta l i na , D iputado á Córtes, l a 
d im is ión que Me ha presentado 
de l cargo de M in is t ro de Mar ina , 
quedando m u y satisfecha de l ce-
l o , i n t e l i g e n c i a y l ea l t ad con 
que lo ha desempeñado. 
Dado en Palacio á ve in t i t rés de 
A b r i l de m i l ochocientos sesenta 
y ocho.—Está rubr icado de l a 
Real mano — E l Presidente de l 
Consejo dé Min is t ros , Lu is G o n -
zález Brabo. 
V e n g o en a d m i t i r a l Mar isca l 
de Campo D. Francisco Parreño 
y Lobato do l a Cal le l a d im is ión 
que Me ha presentado de l encar-
g o de l despacho ordinar io de l M i -
n is ter io de l a Guer ra , que por 
m i Real decreto do 18 de l mes 
cor r iente l e fué confer ido, q u e -
dando satisfecha del ce lo, i n t e l i -
genc ia y lea l tad con que lo ha 
desempeñado. 
Dado en Palacio á ve in t i t rés de 
A b r i l de m i l oheocientos sesenta 
y ocho.—Está rubr icado de l a 
Real m a n o . — E l Presidente de l 
Consejo de M in is t ros , Lu i s G o n -
zález Brabo. 
'*' 
Vengo en nombra r M in is t ro de 
Hacienda á D. Manue l de Orov io , 
Senador de l Reino y M in i s t r o 
que h a sido do Fomen to . 
Dado en Palacio á ve in t i t rés 
de A b r i l do m i l ochocientos se-
senta y ocho.—Está rubr icado de 
l a Real mano.—151 Presidente de l 
Consejo do Min is t ros , Lu is G o n -
zález Brabo. 
Vengo en adm i t i r á D. Manue l 
de Orovio, Senador de l Re ino , l a 
A tend iendo á las c i r c u n s t a n -
cias que concur ren en e l Ten ien -
te General D. Rafael Maya lde , 
Cap i tán genera l de l d is t r i to de 
Cas t i l l a l a N u e v a y Senador de l 
Re ino, 
V e n g o en nombra r lo M in i s t ro 
de l a Guer ra . 
Dado en Palacio á ve in t i t rés de 
A b r i l de m i l ochocientos sesenta 
y oeho. —Está rubr icado de l a 
Real m a n o . — E l Presidente de l 
Consejo de Min is t ros , Lu i s G o n -
zález Brabo. 
Ma r i na á D. M a r t i n Be lda, D i p u -
tado á Cdrtes. 
Dado en Palacio á ve in t i t rés de 
A b r i l de m i l ochocientos sesenta 
y oeho.—Está rubr icado de l a 
Real m a n o . — E l Presidente de l 
Consejo de M in is t ros , Lu i s G o n -
zález Brabo. 
Vengo en n o m b r a r M i n i s t r o 
de Fomento á D. Severo C a t a l i -
na , D iputado á Cdrtes y M in is t ro 
que ha sido de Ma r i na . 
Dado en Palacio á v e i n t i t r é s 
de A b r i l de m i l ochocientos s e -
senta y ocho .—Es tá rubr icado 
de l a Real m a n o . — E l Pres iden-
t e de l Consejo de M in is t ros , Lu i s 
González Brabo, 
Vengo <n disponer que D. 
Joaquín de Ronca l i , Marqués de 
Ronca l i , M in i s t ro de Gracia y 
Just ic ia , se enca rgue i n t e r i n a -
mente del M in i s te r io de Estado. 
Dado en Palacio á ve in t i t r és 
de A b r i l de m i l ochocientos se-
senta y ocho .—Es tá rubr icado 
do l a Rea l m a n o . — E l P res iden-
te de l Consejo de Min is t ros , Lu is 
González Brabo . 
REAL DECRETO. 
Vengo en nombrar M i n i s t r o de 
Queriendo dar u n in» igne t es -
t imon io de l p ro fundo dolor que 
ha causado en m i Rea l án imo y 
produc i rá en l a nac ión e l fa l lec i -
m ien to de l Cap i tán General de 
ejérci to D. Ramón Mar ía N a r -
vaez, Duque de Va lenc ia , Pres i -
denta de m i Consejo de M i n i s -
t ros , y para s ign i f i car asimismo 
e l a l to aprecio y consideración 
en que he ten ido siempre sus r e -
levantes servic ios y d is t ingu idas 
prendas de i n te l i genc ia y l e a l -
t a d . 
Vengo en decretar l o s i g u i e n -
t e : 
A r t í cu lo 1.° Se ce lebrarán en 
Madr id solemnes exequias p o j e l 
eterno descanso de l a lma del Du -
que de Va lenc ia , concurr iendo á 
esto acto y a l de l a t ras lac ión 
d« l cadáver desde l a Iglesia p a r -
roqu ia l de S. José hasta e l t e m -
p lo de A tocha m i Consejo de M i -
nis t ros y OOLUÍSÍOIIÍS do todos los 
cuerpos, así c iv i les como m i l i t a -
res. 
A r t . 2.° 8c t r i t b u n n ' m ;ü D u -
que do Valenc ia, no obstante m i 
residencia en Madr i d los honores 
fúnebres que l a ordenanza sél la-
l a para o l Cap i tán General de 
ejérc i to que muere en plaza con 
mando en Jefe. 
A r t . 3.° So ce lebrarán e x e -
quias con igua les honores f ú n e -
bres en l is (Japitalos de todas las 
Capi tanías genera les de l a M o -
na rqu ía . 
A r t . 4 . " Los gastos de las 
exequias á que se ref ieren los a r -
t í cu los anter iores serán de cuen -
t a de l Es tado , y para cubr i r los 
se ped i rá á las Cdrtes e l crédi to 
cor respondiente. 
A r t ? 5.° Por m i M in i s t r o de 
Grac ia y Just ic ia so d i r i g i r á n 
car tas l leales á los M u y Rdos. A r -
zobispos, Udos. Obispos, Vicar ios 
cap i tu la res y ju r i sd i cc ionos e x e n -
tas para que en todas las ig les ias , 
Catedra les, Coleg ia tas y. p a r -
roquias de sus Diócesis respec t i -
vas h a g a n celebrar e l correspon-
d ien te oficio de d i fun tos . 
A r t . 0." Du ran te tres dias, á 
comenzar en Madr id desde e l s i -
g u i e n t e á l a fecha do este m i 
l l ea l decreto, y en las prov inc ias 
desde aque l en que so celebren 
las exequias e n l a c a p i t . i l de l d i s -
t r i t o m i l i t a r , ves t i rán l u t o r i g u -
roso las clases todas de l Ks tndo. 
Dado en Palacio á v e i n t i c u a t r o 
de A b r i l de m i l ochocientos se-
senta , y ocho.—Está rubr icado 
de l a Real mano.—131 Presidente 
de l Consejo do Min is t ros , L u i s 
González Braho, 
— a -
vorojanuntn m.mitbst idoonsu fin inhuios paro que asistan 
l i s sen t im ien tos re l ig iosos do 
que di<$ señaladas muestras d u -
ran te su v ida , os encargo hagá is 
y procuré is por su a l m a los s u -
f rag ios de los fieles que á cada 
c u a l d ic tare «u car idad aunque 
s in demostración p ú b l i c a ; d i s p o n -
gá is que en esta fo rmase celebre 
por o l l a e l correspondiente of ieio 
do d i fun tos en todas las ig les ias 
Catedrales, Coloj iatas y p a r -
roquia les de vuestras respect ivas 
diócesis, y me deis aviso de l r e -
cibo de la presente y de sus efec-
tos , á mano de mi- in f rascr i to 
M in i s t r o de Gracia y Jus t i c ia ; que 
en e l lo me servi ré is. 
Do Palacio á v e i n t i c u a t r o de 
A b r i l de m i l ochociontos sesenta 
y ocho .—YO L A R E I N A . — E l M i -
n i s t ro do Gracia y Jus t i c ia , Joa-
q u í n de l í onca l i . 
m:stuF.NciA uui. CONSEJO DE MIMSTIIOS. 
MlNlSTIi l l IO DE GUACIA V JUSTICIA. 
Cons igu iente á l o dispuesto en 
a l a r t . 5." de l Real decreto expe -
dido por l a Presidencia de l C o n -
sejo de Min is t ros , ha ten ido á 
b ien S. M. d i r i g i r á todos los 
Prelados ordinar ios y exentos do 
las iglesias de l a Monarquía l a 
l í e a l car ta que s igue : 
« L A R E I N A . — M u y R e v e r e n -
dos en Cristo Padres Arzobispos 
y Reverendos Obispos, V icar ios 
Cap i tu la ros , iSei/o vucimíe, y P r e -
lados exentos do las ig les ias de 
esta Monarquía. I labióndoso Dios 
serv ido l l a m a r á sí á I ) . Ramón 
María Narvaez y Campos, Duquo 
de Va lenc ia , Grande do España 
de p r imera clase, Capi tán Geno-
r a l do ejérc i to y Presidente de m i 
Consejo de Min is t ros , he dispues-
t o , ent re otras eosis, por decreto 
de esto día comunicaros tan t r i s -
t e suceso, expresando e l p r o f u n -
do do lor que ino causa l a pérdida 
de este d is t ingu ido españo l , c u -
y o nombro recuerda eminentes 
serv ic ios prestados á m í t r ono y 
á l a nac ión . 
Y a u n q u e confio habrá r e c i b í -
do de Dios e l premio p roporc io -
nado á su acrisolada lea l tad y 
cr is t ianas v i r t udes , habiendo fe r -
REAI. ORDEN. 
E x c m o . Sr . : S. M. l a Reina 
( q . D . g . ) so ha servido aprobur 
e l ad jun to p rog rama para l a 
t ras lac ión de l cadáver de l Duque 
de Va lenc ia desdo la ig les ia par -
r o q u i a l de S. .¡osé a l Santuar io 
do Nues t ra Señora de A t o c h a ; 
y A fin de que so s i rva disponer 
su c u m p l i m i o n t o en l a par to r e -
l a t i v a á ese Min is te r io de su d i g -
no cargo y c i r cu la r l o á todas las 
dopendencías de l m ismo, remi to 
á V . V¡. e l sut ic ieute n ú m e r o de 
ejemplares impresos del refer ido 
p rog rama . 
Dios guardo á V . E . muchos 
años. Madr id 24 de A b r i l de 
1863 .—Lu is González B rabo .— 
Sr. M in i s t ro de 
PROGRAMA 
Aprobado por S. SI. la í teim (i). D. g.) 
m Real úrtlen de isla fecha, para la 
Iraslacion del cadáver del Duque de Va-
lencia desde la iytcsia parroquial de S. 
José al Santuario de Nuestra Señora 
de Atocha, cuyo acto debe tener lugar 
en el dia 26 del corriente. 
1 / A las once de la ninííana se 
canlani la vigilia y misa de cuerpo 
présenle, que oficiará el Emilio. Car-
denal l iur i l i , Pro-Nuncio de Su Santi-
dad. 
2. ' Asistirán igualmente á ámbos 
actos los ltdos. Obispos residentes en 
Madrid, todo el clero parroquial con 
niiingiis y estandartes y todas las Sacra-
nicnlalcs y Cofradías con sus respecti-
vas parroquias. 
3. u Durante la vigilia, misa y con-
ducción del cadáver hasta su llegada 
al templo de Atocha, se darán los cla-
mores como olicio fú nebro de primera 
clase en todas los iglesias, cualquiera 
que sea la jurlsdicion á que correspon-
dan. 
I." El muy Rdo. Patriarca con el 
clero de su jurisdicion, mangas y es-
tanilartes, recibirán el cadáver en el 
atrio de la Eeal llasilica de Atocha, en 
el cual se entonarán el responso y ofi-
cio de sepultura. 
5 / Por los respectivos Ministerios 
se invitará á todas las corporaciones, 
funcionarios y dependientes de los 
íi esta cere • 
imn ia do uniforme ó con el traje cor-
| respondiente á sus respectivos cargos, 
i 6.- Tunlo en la iglesia parroquial 
: de S:i[) Jusé como en el acompaña-
j miento del cadáver, fuera do los pun-
i tos designados ¡i las personas y corpo-
: raciones que tienen en el acto una rc-
I presentación especial, la colocación de 
> los demás que concurran se verificará 
¡ sin distinción de ciaies. 
' 7." Presidirá el duelo el Consejo 
' de Ministros, incorporándose los Pre-
sidentes de los Cuerpos Colegisladorcs, 
I el ¡Cminentisinio Cardenal PIO-KUIÍ-
I ció, los demás Prelados y los rcpr?scn-
I tanlcs de la familia del Ónado. 
j S.' Los únicos puestos preferentes 
' con arreglo al art. 7. ' de este progra-
í ma, son los siguientes: 
El Consejo de Ministros. 
Los Capitanes Generales del ejército. 
La Diputación del Senado. 
La del Congreso 
La del Congreso de Estado. 
La del Tribunal Supremo (la Justi-
cia. . 
La del de Guerra y Marina. 
La del de Cuentas. 
La del Tribunal especial de las Or-
denes y Diputaciones de las Ordenes 
militares. 
La del Tribunal de la Rola. 
El Capitán general de Castilla la j 
Nueva. - J 
Las Autoridades superiores de la ' 
provincia. j 
Las Comiiiones del Ayuntamiento : 
y Diputación provincial. [ 
En seguida los demás concurrentes, : 
sin distinción de clases, como para la- ! 
les casos previene la Ordenanza mi- , 
litar. j 
1 . ' Para evitar entorpecimiento á 
los concnrrenles. cada Ministerio y do- i 
pendencia comisionará dos de sus 0111- ! 
picados que situados convenientemen- i 
le reconozcan á los da su ramo y les ; 
facilileu la «ntrada. 1 
10, Terminadas las ceremonias re- ¡ 
ligiosas, el acompañamienlo se dirigirá ; 
desde la parroquia de San José, por las ' 
calles de Alcalá, paseo del Prado á la | 
Real llasilica de Atocha, guardando el : 
órden siguiente: ; 
Primero. La Guardia civil de in- ; 
fanlerfa j caballería abrirá la marcha. ¡ 
Segundo. Seguirán todos los acó- ' 
gidos en los establecimientos provin- 1 
ciaies y municipales de DencGciencia, I 
llevando velas. i 
Tercero. Lai cofradías y Sacra- '. 
mentales con aus respectivas parro-
quias; la do San Josó en lugar prefe- ; 
renle, como parroquia del difunto, ' 
con cruz alzada, coro de voces y bajo-
nes. | 
Cuarto. El féretro, conducido por i 
seis caballos negros, enmarntados y con 
penachos, con sus correspondientes la-
cayos. 
Quinto. Las seis cintas del féretro 
serán llevadas dos por dos Capilanes 
Generales del ejército, otra por ol De-, 
cano de la Diputación de la Grandeza, 
otra por un Caballero de la insigne 
Orden del Toisón y las dos restantes 
por dos cx-Ministros, en representa-
ción de todos los que lo han sido en 
varios Gabinetes que presidió el difun-
to Duque de Valencia. 
Sexto. A los costados del féretro 
irán dos hileras de Alabarderos, y los 
Ayudantes de campo y de órdenes del 
General. Los porteros y maceros del 
Senado, los porteros de la Presidencia 
del Consejo (le Ministros y del Minis-
terio de la Guerra, 12 inválidos del 
cuartel de Atocha, dos porteros de ca 
( y dependencias del Estado y los cria -
dos del Duque difunto, acompanaráu 
con hachas encendidas. 
11. Los caballos de batalla, condu. 
cides de mano por ordenanza del ejér-
cito. '» 
12. En dos filos se colocarán todos 
los concurrentesipor el órijén que si-
gue: V- '«';; 
Primero. Los que no.tienen pues-
to especial designídóyque por su po-
sición deban asislirr'1 
Segundo. Los que se determinan 
en el art. 8." 
Tercero. Cerrará la Comitiva el 
Consejo de Ministros. 
13. El cuerpo de Alabarderos 
l í . Las tropas seguirán á reta-
guardia con arreglo á Ordenanza, 
uniéndoseles lasque se hnlleii tendida! 
en la carrera, y llevando todas las ar-
mas á la funerala y tambores enlutados 
y destemplados. 
15. Los coches del Duque difunto, 
en seguida los del Gobierno, los de la 
Grandeza, los del Tribunal Supremo 
de Guerra y Marina y demás corpora-
ciones del Estado, y después los de los 
concurrentes que por su posición crean • 
deber enviarlos, aunque 110 hayan re-
cibido invitación especial. 
El Comandante general del 
cuartel de Inválidos, al frente del cuer-
po de su mando, estará delante de la 
Iglesia de Atocha para recibir el ca- . 
dáver. 
17. Después de terminados los res-
ponsos y odeios de sepultura, quedará 
el cadáver depositado en la misma Igle-
sia. 
18. Durante las ceremonias se ha-
rán los honores de Ordenanza. 
Madrid 24 de Abril de 186S.=Gon-
zalez Brabo. 
L'KL GOBIERNO DE PROVINCIA. 
¡ OHUIÍX muur.o.—NEGOCIAUO l.» 
; C I R C U L A R . 
I 
I Nútn. 1 5 6 . 
' R0.1t tíriloii rdaliva ¡í acuarlclamicnlo ile la 
i Guardia rural. 
' J¡1 J ixcmo. S r . Subsea-elario 
| del M in i s te r io de l a Gobernación 
! me comunica con f e c h a 20 del ae-
l u a l l a R e a l urden que sigue: 
Por e l M in i s te r i o de l a Guerra 
| se dice a l de l a Gobernación en 
I 1(3 de l a c t u a l l o s i gu ien te : 
_ «Excmo. Sr . : Con esta fecha se 
¡ dice a l Gobernador c i v i l de l a 
! p rov inc ia de L e e n lo que s i g u e : — 
i E n t e r a d a s . M . l a R e i n a ( q . D. g . ) 
j del of icio quo V . S. d i r i g i ó á es-
i te M in is te r io en 14 de l mes ac -
t u a l , consu l tando por qu ien d e -
bo sufragarse e l a l qu i l e r en r e n -
ta de las casas que h a n de serv i r 
do c u a r t e l para l a Guard ia r u r a l ; 
se ha serv ido disponer man i f i es -
te á V . S. que por e l a r t . 8.° de l a 
l ey d i 31 de Enoro ú l t i m o d i s -
poniendo l a o rgan izac ión de d i -
cha fue rza , so h a l l a prevenido 
quo á cada p rov inc ia correspon-
de hacer e l abono de los gastos 
que ocasione l a fuerza creada en 
las mismas y en el cua l está com-
prendido e l que o r i g i n e n los a l -
qui leres de las casas donde se 
establezcan puestos de l a G u a r -
da uno de los restantes Ministerios d ia r u r a l ; pero con objeto de re-< 
5 -
dnc i r cunnto soa posible los g a s -
to» que por d icho oononpto (leba 
satisfacer ] a p rov inc ia tío su ca r -
g o , os l a v o l u n t a d do S. M. que 
por los respectivos A y u n t a m i e n -
tos , b ien sea en los edif icios de 
las casas consistor iales ú en otras 
de su propiedad con capacidad 
suf ic ien te , se procure u t i l i za r l os 
l iac iondo en el los las c o n s i g u i e n -
tes reformas para proporc ionar á 
los ind iv iduos de t ropa e l a l o j a -
m i e n t o mas conven ien ts posible 
y c u e l conceto de que tan tos los 
gasto» que puedan ocasionar d i -
cíias reformas como el da los a l -
qu i leres de las casas en los p u e -
blos donde no h a y a edif ic ios que 
poder u t i l i z a r para e l m e n c i o n a -
do servic io serán de cuenta de l 
presupuesto general - p r o v i n c i a l 
según lo dispone l a c i tada l ey .» 
£o ¡ice SÍ inser ta en este p e -
r iúd ico o j ic iu l l i a r a su jmMie i t l ad -
y con^cimienlo da los A y m ü i m i -
en los in leresadoseneslasenic ioqM 
h a n d i r i y i do consultas d este Go-
bierno io l / re el modo de s u f r a g a r 
lós ¡/asios que el mismo ocasiono, 
á f m de que s i hwíiese pos ib i l i dad 
de establecer l a casa-cuar te l de l a 
G u a r d i a r u r a l en l a de los A i / u n -
tamienlos respeetioos ó en o t ra de. 
l a p rop iedad del común d i s p o n - ' 
g a n en ellai el acuartelamiento de 
l a fue rza 'anlcdicha destinada á 
cada 'p imío"según la d is t r ibuc ión 
i nse r t a ' en el Molel in cor respon-
diente a l ,d ía 3 del ac tua l , y s i p a -
r a eslo fuese prec iso ejet;ular a l -
gunas obras las corporaciones m u -
n ic ipa les: d ispondrán que un p e -
r i t o compe¡ente: f o r m e el p r e s u -
pueslo del coste d que ascenderán 
sometiéndole luego á m i ap roba -
c ión, y cu el caso de que se ca re -
ciese de edificio capaz p a r a este 
servic io, ú los que haya no tengan 
capac idad suficiente se buscará 
•una casa de p r o p i e d a d p a r l i c u ' a r 
est ipulando con su dueño l a ren ta 
que p o r ella se haya de sat is facer 
y dando aviso á este Gobierno del 
'resultado, porque s in su aproba-
ción no tendrá fue rza e l cont ra to . 
León A b r i l 27 de 1808. 
E L GOBERNADOR, 
P e d r o E l i e e s . 
StcnEr.inu.—Co.vsrnucciosts CIVILES. 
C I R C U L A R . 
Niiro. 157. 
Por l a Subsecretaría de'. M i n i s -
terio de l a Gobernación se me co-
mun i ca l a Rea l árdeu que signe. 
•V i s ta l a comunicac ión que ha ' 
d i r i g i do í i este Min is ter io l a D i -
recc ión, gene ra l de Ins t rucc ión 
púb l i ca en 20 de Marzo p róx imo 
pasado t ranscr ib iendo o t ra de l a 
Real Academia espai lo la, en l a 
que esta Cor¡.oración man i f ies ta 
e l sen t im ien to con que ha v is to 
que se empleen y a de una m a -
nera of ic ia l palabras francesas 
para designar barrios r ec i en te -
men te abiertos en las afueras de 
esta Cdrte y pid iendo se r e e m -
p lacen aquel las palabras por otras 
do g e n u i n a índo le y formación 
caste l lana; V i s t a la r e g l a 0 . ' do 
la Real tírden do 1!) do Dic iembro 
do 18V.) que dispono quo en los 
proyectos se p r o p o n g m los n o m -
bres para las p lazas; ca l les , etc. 
sobro los quo resolverá este M i -
n is te r io , y l a r e g l a l ? . ' d e l a R e a l 
orden de 2 4 de Febrero de 1800 
que prev iene acerca de l a r o t u l a -
c ión de cal les " y numerac ión de 
casas, que en las capi tales dondo 
so usen dialectos se ospresen los 
nombres do las cal les en l e n g u a 
caste l lana; ton iondo en cuenta 
e l celo é i nd i spu tab le derecho 
con que obra l a Real Academia 
española a l hacer l a rec lamac ión 
presente, toda vez que por su 
i n s t i t u t o t iene á su cargo cu idar 
de l a pureza de l l e n g u a j e y e v i -
t a r l a i n t roduce ion de palabras, 
agenas á l a e t imo log ía y prop ie-
dades de l h a b l a caste l lana, y 
considerando, por ú l t i m o m u y 
conven iente e l que sean sus t i -
tu idas las p. i labras francesas y a 
empleadas en l a des ignac ión de 
ciertos barr ios con las de nuest ra 
ieñgua que con aquel las t e n g a n 
idént ica ó parecida s ign i f i cac ión : 
S- Ai . so ha servido diisponer que 
se d i r i j a l a opor tuna prevenc ión 
a l A y u n t a m i e n t o do asta Ctírte 
para que proceda á las s u s t i t u -
ciones correspondientes en la 
forma establecida, recomendán-
dole e l mas exacto c u m p l i m i e n -
to de las citadas disposiciones. 
Lo que de Real tírden c o m u n i -
cada por e l refer ido Sr. M in is t ro 
de l a Gobernac ión, t rascr ibo á 
V . S. á fin de qu» se ev i te l a r e -
producc ión de los citados abusos 
y se co r r i j an los que puedan ha-
berse comet ido.» 
L o que he dispuesto se imcr le 
en el JJúlelln o f i c ia l p u r a conoci-
miento de los Alcaldes y p a r a su 
mas exacto y p u n t u a l c u m p l i -
miento. León 25 de A b r i l de 1868. 
E L G O B E R N A D O R , 
P e d r o E l l e e s . 
i V ar roba do le i la ; c iento sesen-
j ta mi lés imas de escudo. 
Lo quo se pub l i ca , para que los 
: puoblos interesados a r r e g l e n á 
i estos precios sus respect ivas re la -
ciones, y en c u m p l i m i e n t o do lo 
dispuesto en e l a r t í cu lo 4 . * de l a 
Real orden do 15 de Set iembre do 
18-18 v l a do 22 do Marzo do 
1850. León á 27 de A b r i l de 
18(¡8. 
E L GOBERNADOR, 
P e d r o E l l e e s . 
ADMINISTRACIÓN LOCAL.—NEGOCIADO 1." 
[vúin. 158. 
Sumin is t ros . 
Precios que e l Consejo p r o v i n -
c i a l , en u n i ó n con e l Señor Co-
misar io d e t í i i e r r a do esta c iudad, 
h a n l i jado pa ra e l abono á los de 
las especies de Sumin is t ros m i l i -
tares que se h a g a n duran te e l ac -
t u a l mos de A b r i l á saber: 
Ración de pan do ve in t i cua t ro 
onzas caste l lanas, c iento cua -
ren ta y una mi lés imas do escudo. 
Fanega de cebada, tres escudos 
ochocientas c incuen ta y una m i -
lésimas. 
A r roba de p a j a , t rescientos 
sesenta y t ros mi lés imas. 
A r roba de acei te; siete escudos 
nueveciontas ve in te y tres m i l é -
simas. 
A r roba de carbón; trescientas 
cuarenta y cineo mi lés imas. 
SECCION D E FOMENTO. 
O u i u s PÚBLICAS.—NEGOCIADO 3." 
\ A N U N C I O . 
E n uso de las facul tados que 
me conf iero e l a r t . 10 do l Real 
decreto de 17 de Octubre de 1803, 
ho ten ido á b ien señalar e l d ia 7 
de .Mayo p rdx imo á las doce do 
su mañana para l a ad jud icac ión 
en p ú b l i c a subasta de las obras 
de fábr ica de l Escovio de V e g a -
corvera en el camino vec ina l de 
Pardabó a l puer to do P iodra f i ta , 
c u y o presupuesto asciende á l a 
cant idad de m i l eiénto cuarenta 
y nueve escudos, cuatroc ientas 
cuarenta y u n mi lés imas, sa t i s -
fechas con cargo a l presupues-
to p r o v i n c i a l . 
L a subasta so celebrará en los 
té rm inos prevenidos por . la I n s -
t r u c c i ó n do 18 do Marzo de 1852 
y reg las establecidas en e l a r t i -
cu lo 25 de l r eg lamen to para l a 
e jecución do l a l e y de p r e s u -
puestos y con tab i l i dad p rov inc ia l 
an te m i au to r idad en e l l u g a r 
quo ocupa este Gobierno de p ro -
v i n c i a , con l a asistencia do u n 
D ipu tado p r o v i n c i a l de l Jefe do 
Fomento y de l Director de Ca-
minos vecinales au to r de l p r o -
yec to . E l presupuesto, p l iego de 
condiciones y planos uorrospon-
dientes se espondrán en l a c i t a -
da Sección do Fomento para c o -
noc im ien to do l púb l i co , du ran te 
e l p lazo quo queda señalado. 
Las proposiciones se presenta-
r á n en p l iegos cerrados, a r r e g l a -
das exac tamente a l s igu ien te 
modelo y acompañadas do l a 
car ta de pago que acredi to haber 
consignado en l a Caja sucursa l 
de Depósitos de l a prov inc ia e l 
5 por 10Ü de l a cant idad & quo 
asciende e l presupuesto como 
g a r a n t í a para tomar par te en l a 
subasta. E n e l caso de que resu l -
tasen dos d m a s ' proposiciones 
i gua les se celebrará ún icamente 
en t re sus autores una segunda 
l i c i t a c i ó n abier ta en los términos 
prescr i tos por l a c i tada I n s t r u c -
c i ón , siendo l a p r imera me jo ra 
por l o menos do t re i n ta escudos 
y quedando las demás á v o l u n -
tad de los l ic i tadores, s iempre 
que no ba jen do diez. León 25 
de A b r i l de 1808. 
E L GOBERNADOR, 
l'edro E l i e e s . 
JJodelu de p ropos ic ión . 
D. N . N . , vec ino de e n -
terado de l anuncio pubi ieado con 
fecha en e l Bo le t ín o f i c ia l de 
la p rov i nc i a y do las condic iones 
y requis i tos quo se ex i j en pa ra 
l a ad jud icac ión en púb l ica subas-
t a de las obras do fábr ica de l E s -
covio do Vegacervera , en e l c a -
mino vec ina l do Pardabé a l p u e r -
to de P iedra f i ta , se compromete 
á t o m a r : i su cargo las mismas 
con est r ic ta sujeecion A los e x -
presados requisi tos y condic iones 
por l a can t idad de (aqu i l a 
proposic ión que so h a g a , a d m i -
t iendo y mejorando l isa y l l a n a -
mon te e l t i po fijado. 
(Fecha y firma de l proponente . ) 
GOBIERNO DE LA PROVINCIA 
DE ZiMOIli. 
BOLETÍN OFICIAL.—NEGOCIADO a.1 
Aiiuneúmrfo la subasta para la im-
presión ¡i publicación del Boletín olicial 
<iii la provincia de Ximnra, en el afío 
económico de 1868 ri 1809. . 
El día 3 de Moyo próximo á las tres 
de la lardn tendrá lugar en mi despa-. 
d io y bajo mi presidencia la subasta 
para la impresión y publicación del 
lioletin oficial de esta previcia, duran-
te el próximo año económico do 18U8 
á 1869. 
Los que deseen interesarse en la su-
basta, liarán sus proposiciones con 
extricía sujeción al modelo que á con-
tinuación se inserta, en pliegos cerra-
dos que entregarán al Presidente de la 
subasta á la hora anunciada, siendo 
requisito inilispensnble que á ellos 
acompañen el recibo talonario quo 
justifique haber consignado en la Caja 
sucursal de depósitos de esta provincia, 
la cantidad do doscientos escudos tO 
por 100 de los 2.000 escudos señalados 
para lo contratación de este servicio. 
No se admitirá proposición quo esceda 
del tipo de -2.000 escudos citados, y en 
el caso que se presenten dos ó más 
iguales, se abrirá en el acto licitación 
entro sus autores, que durará por lo 
filónos diez minutos y terminará cuan-
do el Presidente lo disponga, previo 
apercibimiento por tres veces repetido. 
La adjudicación provisional recaerá 
en la proposición mas ventajoso, y tan 
luego como sea aprobada, el contratista 
aumentará el depósito citado con el 
carácter de dcGttilivo y antes del otor-
gaiuiento de la escritnra, de la que en-
tregará dos copias en este Gobierno 
hasta el 20 por 100 del tipo fijado para 
este servicio. 
Zamora 20 de Marzo de 1868.—Juan 
Pérez Rey. 
PUCÍJO de condiciones para la subasla 
de la impresión y publicación del Bo -
letin oficial de la proetucia: durante 
el ailo económico de 1868 á 1869. 
1 . ' Para ser admitido como licita-
dor á la misma, será preciso tener es-
tableciiniciito tipográfico suficiente-
mente abastecido de prensas y máqui-
nas, tipos cajas y demás útiles neceso-
rios pora la publicación del periódico, ó 
acreditar y garantizar á satisfacción de 
esto Gobierno quo poseo lodos los ele-
mentos necesarios para llevar á cabo el 
servicio de que se trata. 
2 . ' El contratista queda obligado a 
M 






impr imir el lloklin lo ; lunes , iniércules 
y viernes üc Lodo el año económieo de 
18íiS á 18(59, y é repart ir lo por su 
cuenta y riesgo ó todas las Autoridades 
y suscritores da la i:a|iitül en los mis-
mos días, eiHÍúndolo fonico de porte 
ptjr el correo mas inmediato el de su 
publicación á |os demás pueblos j sus -
critores. 
3 . * Las dimensiones del í o í c í i » y 
suplementos serán en pliego de papel 
cont inuo, tamaño iiijri]u¡l!;i (áü pulga-
das de largo por 17 y do ancho) d i -
vidido en cuatro columnas, y cada una 
do estas del tainafio de nueve cines de 
parangona, de tipo del cuerpo diez, 
conteniendo cada columna Oti lineas del 
mismo cuerpo. 
i . * E l empresario insertará en el 
Boletín la parte que se le designe de 
la Gaceta de Madrid, y las circulares, 
disposiciones, anuncios y demás comu-
nicaciones que le sean remitidas antes 
de las tres de la tarde del din anterior 
al de la publicación, con las fonnolitla-
des prevenidas en las Reales órdenes 
de 10 de Agosto de 1830 y 0 de Abri l 
de 1 8 5 9 . 
5." Cuando en el Upletiu ordinario 
no cupiese alguna ley. Real órden, re-
glamento etc. ni aun en letra glosilla, 
se aumentará por cuenta del contra-
tista él pliego ó pliegos necesarios para 
que no se interrumpa la publicación. 
G . ' . Los anuncios relativos á amor-
t ización^ se inserturáñ coíifonne ái lo. 
prevenido en lo Ucal .órden de 8 de j u -
lio,de 1838 . 
7 . ',. Se darán por el contratista B o -
letines extraordinarios cuando, el Go-
bernador considere que no puede de-
morarse la circulación de alguna órden 
noticia ó aviso ¿acial ." 
8 . ' Los avisos de los Ayuntamien-
tos que el Gobernador remita á la i m -
prenta del Uulet in, se injertarán gra -
tuitamente. 
9 . ' A l primer Boictin dé cada mes 
se acompañará por separado el Índice 
de todas las órilencs y demás disposi-
ciones publicadas en el mes anterior, 
con expresión de! número de aquel que 
las contenga, y con el ú l l im» del ano 
económico ulro general sujetos á la r e -
visión del Gobierno de provincia, todo 
de cuenta del editor. 
10. Será obligación del contralista 
la corrección del Uuletin después de pa-
sadas los pruebas por este Gobierno, 
quedando después aquel responsablc de 
las equivocaciones ó errores que en él 
sé cometan [ 
1 1 . E l contratista entregará gratis 
un ejemplar del Uoletin con sus suple-
mentos al S r . Gobernador, otroá la D i -
putación provincial, diez y ocho para 
la Secretarla de Gobierno, secciones de 
Fomento y Estadística del mismo, y los 
que en dichas oficinas se necesiten para 
un i r á ios espedieutei en los casos que 
asi lo requieran. Además facititará un 
ejemplar á las Corporaciones y funcio-
narios siguientes: 
Consejo provincial. 
Gobernador mil i tar . 
Obispo de la diócesis. 
Diputados á Córtes por ia provincia. 
Diputados provinciales. 
Junta prouncial de Agr icul tura . 
I d . i d . de instrucción pública. 
. I d . id de Iknel iceucia . 
Id . i d . de Sanidad. 
Gomaudauie de la Guardia c i v i l . 
Jefes de la misma en las líneas de 
T o r o , Benavente, l'uebla de Sanabria 
y Corra les . 
Comandante de la Guardia rural y 
OOciales de la misma, en sus respecti-
vos puestos. 
Inspector do vigi lancia. 
Jefes de Hacienda de la provincia. 
Comisionado de Ventas. 
Vicaría eclesiástica de la Diócesis. 
Uno para cada Ayuntamiento de la 
provincia. 
Ingeniero Jefe de Caminos. 
Ingeniero de montes. 
Juzgados de primera instancia, ocho 
Iliblioteca provinciid. 
Contador provimii i l . 
üeposiur i i i provincial. 
Arquitecto prouuc ia l . 
Director líe Carreteras proviuciales y 
vecinales. 
Subdelegados de medicina y cirugía, 
ocho. 
Comisario de G u e r r a . 
Y fuera de la provincia, otro ejem-
plar. 
A l Ministerio de la Gobernación, por 
trimestres, l igeramente encuadernados 
los ejemplares. 
Dirección general de Agr icul tura, 
Industria y Comerc io . 
Biblioteca Nacional. 
Capitanía general del distrito. 
Regente de la Audiencia del territo-
r io . 
F iscal de S . M. 1 
Rector del distrito universitario. 
Gobernadores de Salamanca, Val la-
dolid, León, Falencia y Orense. 
1 2 . E l Contratista ' conservará ar -
chivados además, de cada número c in -
cuenta ejemplares, ios que facilitará á 
mitad de precio corriente al Gobierno 
de la provincia. Diputación. Consejo y 
oOcinsi de Hacienda, por un aBo des-
pués de finalizada la contrata. 
1 3 . Para la inserción en el Boletín 
oQcial de leyes, reglamentos, órdenes,; 
c irculares, edictos y anuncios, que 
•e hará en todo caso por conducto y 
beneplácito'del Gobernador, se obser-; 
vara el órden siguiente: 
Parte oficial de la Gaceta de Madrid. 
Disposiciones del Gobierno de pro-
vincia. 
Idem de ia Diputación y Consejo, 
provincial . -
Idem del Uobierno in i l i l t r de la pro-
vincia. 
Idem de las oficinas de Hacienda. 
Idem de la Audiencia del territorio. 
Idem de la Universidad literaria del 
distrito. 
Idem de los Juzgados. 
Idem de los Ayuntamientos. 
14. Cuando las necesidades del s i l ' -
vicio c&ijieran la publicación de B o l o - . 
l ines extraordinarios, próvia siempre 
la autorización del Gobernador de la 
provincia; si estos no proviniesen del 
Gobierno de la misma directamente, c ! 
importe de su publicación, será de 
cuenta de la dependencia ú olicina que 
la reclamase. 
I b Ul contratista del Dolelin esta-
rá también obligado á insertaren el mis-
rao las listas de los electores á que se 
refieren los artículos 52 y üu de ia ley 
electoral de 18 de Jul io de 18G5. 
16 . L a publicación del Boletín ofi-
cial sé hará por cuenta de ios fondos 
provinciales, pagándose por trimestres 
anticipados la cantidad en que quede 
rematada. 
1 7 . E l empresario deberá estar 
suscrito á la Gaceta de Madrid para in -
sertar de ella en el Boletín lo que pré-
viamente se le señale por el Gobierno de 
provincia. 
18 . Cuando el contratista cometa 
alguna falta en el cumplimiento de las 
condiciones, el Gobernador podrá mu l -
tarle hasta en lo cantidad de 100 es -
cudos. 
19. E l contrato es i riesgo y ven-
tura , y el contralista no podrá reclamar 
aumento d e precio por que lo tengan 
los jornales, ó materiales, ó por otras 
circunstancias no espresadas terminan- j 
teniente en las condiciones, adquir ien- i 
do el compromiso de renunciar á todo j 
fuero y privi legio. ¡ 
20 . L a responsabilidad en que i n - ' 
curra el rematante ,i lo estipulado, se 
exigirá por la vía de apremio y por 
medio de procedimiento administrat i -
vo, con sujeción á lo dispuesto en la ley 
de contabilidad, salvo el derecho del 
contratista para dir igir sus reclamacio-
nes por la vía contenciosa: 
2 1 . S i el contratista no cumpliese 
las condiciones para el otorgaciento de 
la escritura ó impidiera qneesta tubie-
ra efecto, se dará por rescindido e l 
contrato. 
Uodelo de propoticion. 
D. N . N . . . vecino d e . . . . se obliga á 
imprimir y publicar él Boletín oficial de 
la 'prov inc ia de Zamora, ios lunes, 
miércoles y viernes de todo el afio eco-
nómico de 1868 á 1869, y á repartirlo 
de su cuenta y riesgo á las autorida-
des y suscritores de la capital en los 
mismos días, enviándolos por el correo 
más inmediato al de su publicación á 
las demás Autoridades,; pueblos y. «as? 
critores; acepta. todas las condicioness 
que como U l editor ó contratista se le 
imponen en el pliego publicado en el 
Boletín oficial número : . . . . por la c a n -
tidad d e . ; : , (en letra) escudos. 
(Fecha y firma del rematante.) 
Insértese.— JMcei. 
v i g e n t e dispone. V í l l eza 15 A b r i l 
de 18158.— Tomás H u e r t o . 
Insér tese.—ff l iecs. 
DEL GOBIERNO M I L I T A R . 
Los Sres. Alca ldes do los puer 
blos .de esta p rov inc ia , en cuyas 
demarcaciones ex is tan con l i c e n -
cia tempora l i nd i v iduos de los 
r eg im ien tos do in fan te r ía de Z a -
m o r a , Ibe r ia , To ledo, Granada, 
Cazadores de C h i c l a n u , c a b a l l s -
r i a , r e g i m i e n t o do, Sagun to , se-
gundo r e g i m i e n t o de a r t i l l e r í a de 
á pié y q u i n t o montado y que 
per tenezcan a l reemplazo de 1805 
les p revend rán que c o n t i n ú e n 
usándolas has ta nuevo av iso. 
León 20 de A b r i l de 1868.—131 
Br igad ie r Gobernador, José B r a n -
dis. 
Insér tese.—El ices. 
DE LOS AYUNTAMIENTOS. 
A lca ld ía conslUncionaUle Vi l lesa. 
No habiéndose presentado ante-
este A y u n t a m i e n t o e l d ia de l a c -
to del l l a m a m i e n t o y declarac ión 
do soldados e l mozo Isidoro M e n -
doza Mar t ínez , n a t u r a l de A l -
euetus, n ú m e r o pr imero én e l 
sorteo ver i f icado en e l día 5 de l 
ac tua l por esta corporación, acto 
que presencid e l enunciado mozo 
en concepto de interesado, y ade-
más de haber sido c i tado por. m e -
dio de papeleta para l a re fer ida 
comparecencia conforme á l a l e y : 
se le previene nuevamente que 
si antes de l d ia 10 de l p róx imo 
mes de Mayo no se presentase a n -
te esta corporaeion & ser medido 
y reconocido l e para rán los p e r -
ju ic ios que l a . l e y de reemplazos 
A lca ld ía c o n s l i l u d . n a l <h 
Vi l ías i i íár iego. 
Por e l presente se l l a m a y c i ta 
' a l " i « o Vicente Fernandez, p a s - : 
to r do vacas (¡uo fué en e l pueb lo ; 
de Vi l lasabár iogo cuyo paradero ' 
se i g n o r a para que se presente , 
an te este A y u n t a m i e n t o á ser 
medido y a legar las exenciones ' 
que puedan as is t i r le en. a t e n c i ó n , 
á haber sido declarado cuar to s u -
p len te s in-per ju ie io de , ser , oído; 
pues do no hacer lo l e para rá e l 
per ju ic io que h a y a . ' l u g a r . V i l l a - ' 
sabariego y A b r i l 15 de 1 8 6 8 — 
Ji i l ia i rL lamazares.^ . , ,!, , -
- Insértese Mices . ' ••. 
DE LÜS JUZGADOS. 
L i i . U. . Francisco Javier Slailraio, 
Juez de ¡¡rimera inslancia de esta vi-
¡ Hade Jtfaft»} túpártido. ' 
Por el presenta cito, Hamo y e m p l a -
i o á D. Amedi Lavaíssier; natural dé 
Nay en los Bajos perineos de Franc ia , 
hijo de Augusto y Magdalena, v e c i n o s ' 
de i 'aú, Contador que fué en los m i - . ' 
ñas de Valdérrueda de la pertenencia 
del crédito movíliario español, pára que 
en el términodetre íntadias se presen- 1 
;te en esto Juzgado á responder á los 
curgosque contra él resultan en la ¿ a u - ' 
sa que le estoy siguiendo por violación 
de correspondencia particular en . V a l - . 
derrueda, pues pasado s in veri f icár ló. 
le parará e l . p e r j u i c i o c o n s i g u i e n t e . 
Dado en Riaüo á, veinte de Abri l de 
mi l ochocientos se-enta y ocho — F r i h -
cisco Javier Aládrazo.—Do su óri íen, 
Angel Vega . ' • 
Insér tese.—l í l iccs. ; 
V . ¡•rancisco Cakias Camacho, J i m 
de primera instuacia de esta tilla de-
Aavalicrmpta y su partido. 
Por el presente cito, llamo á Fel ipe 
T r a p o t c , reciño de Zotes, para que en 
el término do nueve diasque por terce-
ro y u l t imóse le seríala, se presente 
en estas cárceles á responder á los car -
gos que le resultan en la causa que se 
le sigue por viajar con cédula de ve-
cindad enmendada, apercibido que de 
no hacerlo, se sustanciará en rebeldía, 
y le parará el perjuicio que haya lugar. 
Natahermosa veinte y uno de Abri l de 
mil ochocientos sesenta y o c h o . — F r a n -
cisco Cabezas .—Por mondado de su S e -
ñoría, Domingo Arel lano. 
Insér tese.—El ices. 
ANUNCIOS PAUTICULARES. 
Se arriendan los pastos del soto del 
molino de Baeza en el Ayuntamiento 
de Villacé (para ganado vacuno) bajo 
los condiciones siguientes: 1.'. L o de 
40 rs . cabeza y mes: 2 / L«: de 120 
por 4 meses. Los que se interesen «n 
este arr iendo, véase con el dueño en 
el molino. 
I n p . de F, MÍHOB y hermano. 
